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r a s i l , u m g i g a n t e a d o r m e c i d o ? A e x p r e s s ã o é f r e q ü e n ­
te, e m b o r a c o m diferentes f o r m u l a ç õ e s . Desde q u e os 
portugueses b a t i z a r a m seu d e s c o b r i m e n t o das í n d i a s 

A m e r i c a n a s de "terras de Vera C r u z " , o Brasil t e m s ido objeto 
de sonhos e i l u s õ e s , de e s p e r a n ç a s e frustrações . " H á p o v o s q u e 
crescem para o c é u , c o m o as p a l m e i r a s , e o u t r o s q u e crescem 
para b a i x o , c o m o a cauda dos cavalos. O Brasi l encontra-se 
quase no níve l d o c h ã o " , escrevia e m 1977 o ex-presidente d o 
S u p r e m o T r i b u n a l Federal , A . Baleeiro.' T e s t e m u n h o s semelhan­
tes ao de A . Baleeiro s ã o escassos e n t r e os cientistas e escritores 
brasi le iros . N a história c u l t u r a l brasi leira floresceu c o m m a i s 
f e c u n d i d a d e o q u e p o d e r í a m o s q u a l i f i c a r d e a t i t u d e ufanista. 

O u f a n i s m o t e m feito m a l ao Brasi l . A s d i m e n s õ e s cont inentais 
d o p a í s e, s o b r e t u d o , a d u r a n t e s é c u l o s i n e x p l o r a d a A m a z ô n i a 
c o m suas imensas riquezas e seu mistério v i r g e m , s e r v i r a m c o m o 
Caixa de Pandora para m a n t e r c o m o i n t e r r o g a ç ã o u m a r e a l i ­
dade decepcionante , u m processo de d e s e n v o l v i m e n t o (que n ã o 
é de crescimento) lento , ocasional , e p i g o n a l ; u m processo pol í t ico 
m i m é t i c o ; u m processo histórico g u i a d o p o r marcos a lheios , 
sulcos já c o l h i d o s o n d e s ó se e n c o n t r a m restos. 

Esta s í n d r o m e a m a z ô n i c a d e f i n e u m estado de inércia latente, 
de e u f o r i a sem s u p o r t e . O Brasi l f o i o " p a í s d o f u t u r o " antes 
q u e Stefan Z w e i g assim o batizasse, e c o n t i n u a sendo a inda 
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Iloje. A m i n h a q u e s t ã o é: de q u e f u t u r o ? A p e r g u n t a e n v o l v e 
n ã o só o c o m o , mas t a m b é m o q u a n d o . P a r a í s o s , s ó e x i s t e m os 
p e r d i d o s . A b r i g a r - s e e m p a r a í s o s o u e m grandezas f u t u r a s s ó 
p o d e desembocar e m d i t a d u r a s q u e p r e t e n d e m torná- los mais 
p r ó x i m o s o u e m rel igiões q u e nos assegurem a passagem a eles. 
Já sabemos c o m o p o d e m t e r m i n a r as d i t a d u r a s i d e o l ó g i c a s 
m o d e r n a s ; as religiosas a inda e s t ã o e m p e r í o d o de i n c u b a ç ã o , 
mas n ã o a u g u r a m nada d e p t i s i t i v o . 

Ü Brasil precisa de real ismo para e n f r e n t a r seu ser. N ã o basta 
p r o c l a m a r , c a n t a n d o e m S/O^VJIÍÍÍS p u b l i c i t á r i o s , q u e "o Brasil é 
u m p a í s q u e vai p r a f r e n t e " , para q u e a c a n ç ã o se t o r n e r e a l i ­
dade. N ã o se trata de v o l t a r à infância d o s contos de fadas. A s 
canções infantis ser\'em para proviKar o sono, ou para adormecer 
a v i d a . O Brasil t e m r a z õ e s para a l i m e n t a r seu o t i m i s m o d i a n t e 
d o f u t u r o , mas t a m b é m as t e m , e bastantes, para levantar sérias 
q u e s t õ e s sobre seu passado e sobre seu presente. 
. , j ! • V • > . • - • ' , . ' '1 

Hélio Jaguaribe, '^ufanista*' ou realista? 

Q u a n d o o a u t o r a f i r m a , no l i v r o q u e c o m e n t a m o s , q u e o Brasil 
"é u m d o s p a í s e s mais v i á v e i s d o m u n d o " ( p . 6) , está sendo f i e l 
a essa corrente " u f a n i s t a " q u e atravessa os c inco s é c u l o s de 
história d o c u m e n t a d a brasi le ira . Q u a n d o u m p o u c o mais a d i a n ­
te n ã o hesita e m declarar q u e o Brasil s u p o r t a " u m a das piores 
classes pol í t icas d o m u n d o o c i d e n t a l " ( p . 14), o a u t o r se m o s t r a 
c o m o u m realista e x t r e m a d o , c o m o se precisasse disso para fazer-
-se p e r d o a r o pecado o r i g i n a l d o seu o t i m i s m o . 

A o l o n g o d e t o d o o e s t u d o , Jaguaribe oscila entre o o t i m i s m o e 
o r e a l i s m o , a l c a n ç a n d o e m a m b o s os casos cotas m u i t o elevadas. 
S i r v a m c o m o e x p r e s s ã o d o seu o t i m i s m o a f i r m a ç õ e s c o m o : "O 
Brasil c o n s e g u i u c o n s t r u i r , entre 1940 e 1970, o Estado mais 
m o d e r n o d o Terceiro M u n d o " ; " A capacidade de crescimento 
d a economia brasi le ira é das mais elevadas d o m u n d o " ; "O 
Brasil é o p a í s q u e teve u m crescimento mais acelerado neste 
s é c u l o " . E c o m o amostra de seu real ismo sem a d e r e ç o s s i r v a m 
estas o u t r a s : " O d u a l i s m o c o n v e r t e o Brasi l na sociedade mais 
h e t e r o g ê n e a d o m u n d o " ; " A d i s t r i b u i ç ã o de renda brasi leira é a 
p i o r d o m u n d o " ; "Sendo o Estado mais m o d e r n o d o Terceiro 
M u n d o , na a t u a l i d a d e está se a p r o x i m a n d o aos n í v e i s d e i n e ­
ficácia e de i r r e s p o n s a b i l i d a d e dos estados a f r o - a s i á t i c o s " . 

Este e x t r e m i s m o na a n á l i s e e na crít ica , assim c o m o na s e l e ç ã o 
e a p r e s e n t a ç ã o das v a r i á v e i s e c o n ô m i c a s e p o l í t i c a s , t o r n a dif íci l 
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u m a l e i t u r a sossegada e i m p o s s í v e l a c a p t a ç ã o dos matizes q u e 
toda sociedade possui e q u e , c o m f r e q ü ê n c i a , m e l h o r a d e f i n e m . 
A j u d a - n o s a d e l i m i t a r as d i m e n s õ e s d o colosso, mas oculta-nos 
suas entranhas . 

H é l i o Jaguaribe é u m profissional da ciência polít ica , c o m p r o f u n ­
da p r e p a r a ç ã o s o c i o l ó g i c a e b o m c o n h e c i m e n t o d a s i g n i f i c a ç ã o 
e i m p l i c a ç õ e s das v a r i á v e i s m a c r o e c o n ô m i c a s . N ã o é , p o i s , de 
estranhar q u e o m e l h o r de suas a n á l i s e s corra parale lamente às 
suas ref lexões sobre o sistema p o l í t i c o e de p a r t i d o s d o Brasi l , 
assim c o m o d a d i s s e c a ç ã o q u e faz d o Estado brasi le iro e seus 
t e n t á c u l o s a d m i n i s t r a t i v o s e empresaria is . Os d a d o s e c o n ô m i ­
cos e as grandes l inhas da sua e v o l u ç ã o t e m p o r a l servem-lhe 
apenas de s u p o r t e para u r g i r a necessidade de u m a m u d a n ç a . 
A s a l ternat ivas q u e apresenta s ã o p o l í t i c a s , e m b o r a os m o t i v o s 
sejam e c o n ô m i c o s , s o b r e t u d o o p e r i g o , a c u r t o p r a z o , de u m a 
h i p e r i n f l a ç ã o . 

N o f i n a l da l e i t u r a fica no ar u m a e s p é c i e de i m p r e c i s ã o , de 
falta de a r t i c u l a ç ã o , de ter c a m i n h a d o e m c í r c u l o . A l g o assim 
c o m o se o a u t o r , c o m as freqüentes repet ições dos d a d o s o u 
s intomas mais a g u d o s , precisasse disso para n ã o p e r d e r o p é , 
para encontrar o r u m o , o n o r t e , a s a í d a . Ele n ã o afoga a espe­
rança p o r q u e "os processos histór ico-socia is encontram-se sub­
m e t i d o s a u m r e g i m e d i f e r e n t e d o s processos m e c â n i c o s ( . . . ) 
N ã o e s t ã o s u b m e t i d o s à d e g r a d a ç ã o e n t r ó p i c a , mas a u m e n r i ­
q u e c i m e n t o e v o l u t i v o " ( p . 136). N ã o afoga a e s p e r a n ç a , mas 
corta , m e s m o sem p r e t e n d e r , a q u i l o q u e a sustenta. 

Brasil: ano 2000 

N ã o há d ú v i d a de q u e o ú l t i m o q u a r t o deste s é c u l o e x i g i u da 
intelectual idade brasi leira , s o b r e t u d o dos especialistas e m econo­
m i a e c iências af ins , a busca de u m a resposta à s q u e s t õ e s q u e 
p a i r a m sobre o d e s t i n o d o Brasi l e sua m i s s ã o na economia e 
pol í t ica i n t e r n a c i o n a l . À m e d i d a q u e se a p r o x i m a o f i n a l d o 
s é c u l o parece q u e a p r e s s ã o se faz mais a g u d a . E fácil detectar 
u m certo a m b i e n t e e s c a t o l ó g i c o . 

T u d o c o m e ç o u , se m i n h a i n f o r m a ç ã o bibl iográf ica n ã o m e 
engana, no iníc io dos anos setenta c o m d o i s ü v r o s , escritos n u m 
breve e s p a ç o de t e m p o , p o r M a r i o H e n r i q u e S i m o n s e n , M i n i s ­
t r o da Fazenda d u r a n t e vár ios anos, q u e t e n t a v a m u m a a n á l i s e 
de prospect iva e c o n ô m i c a f i x a n d o c o m o h o r i z o n t e o ano 2000. 
O Brasil e este h o r i z o n t e d a v a m o t í tulo ao p r i m e i r o t r a b a l h o . 
U m ano antes d o a p a r e c i m e n t o d o p r i m e i r o l i v r o , e m m a r ç o de 
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1972, ve io à l u z e f o i apresentado à sociedade na sede d a 
S m i t h s o n i a n I n s t i t u t i o n of W a s h i n g t o n , o p r i m e i r o I n f o r m e d o 
C l u b e de Roma, sobre os l i m i t e s d o crescimento . Neste i n f o r m e 
os l i m i t e s d o crescimento desregrado, os l i m i t e s d o t o l e r á v e l , 
encontravam-se p o r vol ta d o ano 2(XX). U m certo c a t a s t r o f i s m o , 
f o r t e m e n t e a l i m e n t a d o u m uno e m e i o d e p o i s c o m a crise d o 
p e t r ó l e o , i m p l a n t o u - s e no m u n d o . Os i n s t i t u t o s de prospect iva 
d o m u n d o capital ista , s o b r e t u d o os norte-americanos , p u s e r a m -
-se a t r a b a l h a r , mais para buscar as l i m i t a ç õ e s e c a r ê n c i a s d o I n ­
f o r m e d o q u e para encontrar vias a l ternat ivas . 

O êxi to c o m q u e a siHriedade i n d u s t r i a l e l u d i u o i m p a c t o da c r i ­
se energét ica na sua reincidente v e r s ã o , serenou bastante os â n i ­
m o s e o h o r i z o n t e se r e t r a i u até 1992. Mas o Brasil a i n d a está se 
e s p r e g u i ç a n d o e n ã o p o d e se p e r m i t i r este l u x o . A passagem d a 
d i t a d u r a m i l i t a r , i m p l a n t a d a e m 1964, à democracia d i l a t o u - s e 
m a i s q u e o conveniente ; os p r o b l e m a s d a d í v i d a externa m a n t i ­
v e r a m m a n i e t a d o s os economistas e pol í t icos d u r a n t e toda a d é ­
cada dos O i t e n t a . O h o r i z o n t e de 92 f i c o u estreito para eles e 
v o l t a r a m a considerar o seu ser e seu d e s t i n o c o m r e l a ç ã o ao 
ano 2000. 

É nesse contexto q u e se d e v e s i tuar a obra BrííSí/ 2000, editada 
e m 1986, d a q u a l 11. Jaguaribe responde pela metade dos c a p í t u ­
los. N o l i v r o q u e agora c o m e n t a m o s , o a u t o r p a r t e dos d a d o s e 
c o n c l u s õ e s q u e se d e s t i l a m nesse t r a b a l h o a n t e r i o r , e i n t r o d u z 
os novos e i m p o r t a n t e s acontecimentos pol í t icos d o Brasil nos 
ú l t i m o s três anos, para del inear as estreitas a l ternat ivas e n t r e as 
quais se debate o Brasil se n ã o quiser s u c u m b i r n u m a "catas­
trófica cr ise" , s e g u n d o sua a f i r m a ç ã o f i n a l . 

Oitava potência industrial 

o Brasil o c u p a , dentre as economias d o b loco o c i d e n t a l , a o i tava 
p o s i ç ã o e m p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l . A l e m b r a n ç a desse d a d o c o n ­
verte-se no refrão mais r e p e t i d o nesta obra d e H . Jaguaribe. 
Esta a f i r m a ç ã o , p o r força de ser v e r d a d e i r a , p o d e iKultar a 
v e r d a d e . A l g o semelhante aconteceria se t e n t á s s e m o s penetrar 
na e c o n o m i a da í n d i a i n s i s t i n d o e m q u e , desde m u i t o s anos, 
pertence ao r e s t r i t o c lube d o s possuidores da b o m b a a t ô m i c a . 
N ã o p r e t e n d o d i z e r que o a u t o r descuida c, menos a i n d a , esquece 
os elementos mais d r a m á t i c o s da estrutura stxriiK-conômica brasi­
le ira , mas desconf io q u e t a l a f i r m a ç ã o tão repet ida possa c o n ­
verter-se e m base para a r t i c u l a r u m a a r g u m e n t a ç ã o coerente; 
no m e l h o r dos casos p o d e s e r v i r de p a n o de f u n d o para ressal­
tar o d r a m a d e u m país, de u m a e c o n o m i a d u a l , aspecto sobre 
o qual insiste H . Jaguaribe. 



Os d a d o s q u e d e l i n e i a m a e c o n o m i a brasi le ira s ã o arrepiantes , 
e m s i n t o n i a c o m seus 8,5 m i l h õ e s de q u i l ô m e t r o s q u a d r a d o s e 
seus 140 m i l h õ e s de habitantes . O PIB brasi le iro ocupa a d é c i m a 
p o s i ç ã o d o m u n d o , mas e m t e r m o s per capita desce à p o s i ç ã o 
c i n q ü e n t a e d o i s . S e g u n d o as estatísticas d o Banco M u n d i a l , o 
Brasil ocupa a 74- p o s i ç ã o e m e d u c a ç ã o e a ú l t i m a e m d i s ­
t r i b u i ç ã o de r e n d a . C o m a m a i o r d í v i d a externa d e n t r e os p a í s e s 
d o Terceiro M u n d o , \5% das f a m í l i a s brasi leiras encontram-se 
e m s i t u a ç ã o de miséria e 35V<, i n c l u í d a s as anteriores , e m es­
tado de estrita p o b r e z a . T a m b é m 53% das c r i a n ç a s e n c o n t r a m -
-se e m s i t u a ç ã o de estrita p o b r e z a . Os d a d o s e porcentagens 
sobre a e d u c a ç ã o s ã o a inda mais aterradores . O n í v e l de e d u ­
c a ç ã o d o Brasil a lcança 15% d o ní v el a r g e n t i n o (a c o m p a r a ç ã o 
c o m a A r g e n t i n a e m termos educacionais é tão inevitável q u a n t o 
a a f i r m a ç ã o de q u e se trata de u m a espinha q u e há m u i t o t e m p o 
está f incada na garganta da c o m u n i d a d e d i r i g e n t e brasi le ira) , e 
m e n o s de 10'/< da p o p u l a ç ã o a d u l t a conseguiu t e r m i n a r seus 
estudos de p r i m e i r o g r a u . C o m o a f i r m a Jaguaribe, a i g n o r â n c i a 
é a inda mais trágica q u e a p o b r e z a . 

Poder-se-ia c o n t i n u a r d e s f i a n d o os i n d i c a d o r e s s o c i o e c o n ô m i -
cos; n ã o é n e c e s s á r i o , d a d o q u e todos eles se e n t r e l a ç a m c o m o 
m a ç a s n u m a f r u t e i r a , e c o m os q u e destacamos quase 
p o d e r í a m o s d e d u z i r o resto. Em q u a l q u e r h i p ó t e s e , e para q u e m 
tenha c u r i o s i d a d e , na obra de i n v e s t i g a ç ã o Brasil 2000, à q u a l 

2, C f . | . is"'iribe, H, , ot . i i i i , a l u d í m o s anter iormente ,^ p o d e m o s e n c o n t r a r u m q u a d r o c o m -
s n , s , í 2m> R i o d^' l . 'n^ ' i^" . p let iss imo e bem-selecionado de indicadores e estatísticas, d e n t r e 
E l i o T e r r a , 19íW). r 

as quais r e t e n h o a q u e m o s t r a c o m o a p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s 
( a r r o z , fei jão, m a n d i o c a , m i l h o ) per capita decresceu entre 1975 
e 1983, exceto a de soja ( p . 157). 
Sem a m e n o r d ú v i d a , o Brasil é u m p a r a d i g m a ( i n c l u s i v e , o 
p a r a d i g m a ) de economia dual, e x p r e s s ã o q u e se i n t r o d u z i u e m 
u n i v e r s i d a d e s espanholas, nos anos setenta, pelos art igos de 
Celso F u r t a d o , p u b l i c a d o s e m iuformacióu Comercial Eíipaüola, e 
q u e s u p ô s o p r i m e i r o passo para a s u p e r a ç ã o d o p o b r e conceito 
de s u b d e s e n v o l v i m e n t o , tal c o m o o e x p u n h a o c é l e b r e M a n u a l 
de Economia de Samuelson. N o s anos posteriores a teoria 
dual ista f icou p a r c i a l m e n t e a r r i n c o a d a para d a r l u g a r a u m a 
m a ! - r e m o ç a d a teoria d o i m p e r i a l i s m o , e às teorias d o intercâmbio 
d e s i g u a l e da d e p e n d ê n c i a . 

O passar d o t e m p o e das m o d a s das teorias n e m s e m p r e c o n ­
segue enterrar d e f i n i t i v a m e n t e m o d o s e m o d a s anteriores . N ã o 
é casual idade q u e tenha s ido u m b r a s i l e i r o a destacar-se na 
a n á l i s e d u a l i s t a , assim c o m o n ã o é ac idental n e m g r a t u i t o q u e 
H . Jaguaribe recupere agora o m o d e l o d u a l i s t a , para m o s t r a r -
-nos o r o s t o da e c o n o m i a e da sociedade da o i tava p o t ê n c i a 
i n d u s t r i a l d o m u n d o . 
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' Níveis de crise 

T e n d o apresentado, c o m o v i g o r q u e d á a s íntese , os aspectos 
mais a g u d o s (especialmente pelo d e s p r o p ó s i t o de t o d o d u a l i s ­
m o ) da economia e da sociedade, entra H . Jaguaribe, b i s t u r i à 
m ã o , na a n á l i s e d o sistema b r a s i l e i r o . A m a r g e m de t e m p o c o m 
q u e se conta d i a n t e da rea l idade e a a m p l i t u d e d o m a l a r e p a r a r 
e superar servem-lhe de referência para a q u a l i f i c a ç ã o dos " n í v e i s 
de crise" q u e , p o r sua concorrência na a t u a l i d a d e , p o r sua causa­
l i d a d e c i r c u l a r e pelas q u e s t õ e s q u e p a i r a m sobre o h o m e m da 
Presidência d o Brasi l , j u s t i f i c a m a b u n d a n t e m e n t e o p r o f u n d o 
mal-estar q u e atravessa, c o m o r i o p r o f u n d o , a scxriedade 
brasi le ira . 

O Brasil a fronta u m a tríplice crise o u , se p r e f e r i r m o s , u m a ú n i c a 
crise c o m três c a b e ç a s : u m a n^^uda crise c o n j u n t u r a l ; u m a {^rave 
crise e s t m t u r a l e u m a nmpin crise de o r g a n i z a ç ã o . A p r i m e i r a 
delas pt)de-se r e d u z i r à d i s p a r a d a dos p r e ç o s . A h i p e r i n f l a ç ã o 
t e m s i d o u m a a m e a ç a persistente , i n c l u s i v e v i o l e n t a , e s ó u m a 
Presidência da R e p ú b l i c a q u e i n s p i r e c o n f i a n ç a p o d e e v i t a r a 
catástrofe . O Brasil conheceu, e m apenas q u a t r o anos, o q u e 
p t x i e r í a m o s chamar três planos de estabi l ização: o Plano C r u z a d o 
( fevereiro de 1986)," q u e f icou sendo o mais c o n h e c i d o , o Plano 
Bresser ( j u n h o de 1987) e o Plano V e r ã o ( m a i o de 1989), q u e m a l 
chegou a p ò r - s e e m a n d a m e n t o . , 

A crise e s t r u t u r a l é mais di f íc i l de d e l i n e a r , c o m o sabem todos 
os q u e t e n t a r a m r e p e t i d a m e n t e e sem desfalecer, d e f i n i r o u , 
pelo menos , d e l i m i t a r , o conceito de e s t r u t u r a e c o n ô m i c a . Ja­
g u a r i b e opta p t i r resol\'er a d i f i c u l d a d e m e d i a n t e a e n u m e r a ç ã o , 
e poster ior a n á l i s e , de q u a t r o " o r d e n s de p r o b l e m a s " : "Os rela­
c ionados c o m o d u a l i s m o b á s i c o d a sociedade brasi le ira ; os 
relativt)s à crise d o sistema p ú b l i c o ; os q u e d i z e m respeito ã 
crise d o crescimento e c o n ô m i c o e os q u e c o n c e r n e m à crise d o 
processo de m o d e r n i z a ç ã o d o p a í s " . J á nos r e f e r i m o s à p r i m e i r a 
o r d e m de p r o b l e m a s . N a d e s c r i ç ã o da segunda o a u t o r encon­
tra-se à v o n t a d e . C o m o r e s u m o p o d e r i a m s e r v i r essas d u r a s p a ­
lavras: " P o l í t i c o s histr iônicos e c o r r u p t o s (que se ressarcem d o s 
seus gastos eleitorais às custas d o erário p ú b l i c o ) c o n s t i t u e m a 
p a r t e p r e d o m i n a n t e d o q u a d r o pol í t ico b r a s i l e i r o " . Dureza de 
j u l g a m e n t o e m s intonia c o m o d o m í n i o d o conceito e da p a l a v r a 
de u m especialista e m ciência pol í t ica : q u a n d o se sabe o q u e se 
q u e r d i z e r , perde-se o m e d o de d i z e r o q u e se q u e r . 

A crise d o crescimento e c o n ô m i c o fica e v i d e n t e ao constatar 
q u e , e m t e r m o s r e l a t i v o s , o Brasil t e r m i n o u a d é c a d a de oi tenta 
mais p o b r e d o q u e estava no f i n a l d a de setenta. A d í v i d a ex­
terna e a queda da p o u p a n ç a , s o b r e t u d o p ú b l i c a , aparecem c o m o 
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p r i n c i p a i s c u l p a d o s . F i n a l m e n t e , a crise d a m o d e r n i z a ç ã o t e m 
estreita re lação c o m a q u e d a d o n ú m e r o de cientistas q u a l i f i c a ­
d o s , ao m e s m o t e m p o q u e se recorre ao p r o t e c i o n i s m o ( v e l h o 
pecado nosso e d a nossa A m é r i c a ! ) c o m o i n s t r u m e n t o para 
i n c e n t i v a r e p r o t e g e r as novas i n d ú s t r i a s nos setores de tecnolo­
gia a v a n ç a d a . 

Q u a n t o à crise de o r g a n i z a ç ã o , a chave se encontrar ia na v a r i a ­
da fauna de g r u p o s de p r e s s ã o q u e p u l u l a m na sociedade 
brasi le ira . A ú n i c a f o r m a de fazer frente a essa crise i n d u z i d a 
p o r v a r i a d o s e ant igos v í c i o s é fazendo c ircular o ar m e d i a n t e 
a r e d u ç ã o g r a d u a l de p r o t e c i o n i s m o s d i a n t e d o e x t e r i o r e e l i m i ­
n a n d o p r i v i l é g i o s e i m u n i d a d e s no i n t e r i o r . 

• f , 

Viabilidade e alternativas 

Se há u m conceito p e r m a n e n t e m e n t e presente na obra de H é l i o 
Jaguaribe c o de viabiUdade, a p l i c a d o aos países . Recordo q u e na 
p r i m e i r a conferência e m q u e o o u v i , no Rio de Janeiro ( m a i o de 
1975), n o I n s t i t u t o Brasi leiro de D e s e n v o l v i m e n t o ( I B R A D E S ) , o 
e ixo de sua i n t e r v e n ç ã o g i r o u precisamente e m t o r n o desse 
conceito e sua a p l i c a ç ã o para u m a c lass i f icação d o s p a í s e s l a t i ­
no-americanos . Trata-se de u m conceito sem u m a d e f i n i ç ã o 
precisa mas c laramente s u b o r d i n a d o aos n í v e i s de m a g n i t u d e 
de v a r i á v e i s m a c r o e c o n ô m i c a s , i n c l u í d a s as d e m o g r á f i c a s e 
a lguns matizes g e o g r á f i c o s . Na obra q u e estamos c o m e n t a n d o 
o a u t o r o expressa assim: "O Brasil é u m d o s p a í s e s mais v i á ­
veis d o m u n d o . . . e situa-se, c o m o os Estados U n i d o s , a U n i ã o 
S o v i é t i c a e o C a n a d á no c u m e d a v i a b i l i d a d e m u n d i a l . O Brasil 
é o 5̂ ' p a í s d o m u n d o e m território, o 6- e m p o p u l a ç ã o , o 10* e m 
PIB, o 9- pelo v a l o r das suas e x p o r t a ç õ e s e o 3- e m s u p e r á v i t 
c o m e r c i a l . . . Possui u m dos í n d i c e s mais elevados de a u t o - s u f i -
c iência . A s i m p o r t a ç õ e s brasileiras representam apenas 6% d o 
PIB, representando o p e t r ó l e o a m e t a d e desse v a l o r " . A s e l e ç ã o 
de d a d o s aponta c laramente para u m conceito de v i a b i l i d a d e 
m u i t o p r ó x i m o ao de u m a a u t o - s u f i c i ê n c i a e c o n ô m i c a ( m e l h o r 
d i z e n d o , a l i m e n t í c i a ) , no h i p o t é t i c o caso de u m m u n d o sem 
c o m é r c i o e sem i n t e r c â m b i o s . U m t e r m o q u e , e m s u m a , exala 
fisiocracia e q u e é preciso e n q u a d r a r na corrente " u f a n i s t a " da 
q u a l f a l á v a m o s no iníc io . 

U m conceito , ademais , q u e n ã o leva a parte a l g u m a , exceto ao 
realce da d r a m á t i c a s i t u a ç ã o de u m p a í s c o m potencia l idades . 
Q u a n d o Jaguaribe prognostica que no f inal deste s é c u l o a econo­
m i a brasi le ira d e v e r á superar , e m p r o d u t o , as economias d o 
C a n a d á , da G r ã - B r e t a n h a e da Itál ia , está d i z e n d o apenas algo 
i l u s t r a t i v o . E d i g o isso p o r q u e parece-me u m p r o g n ó s t i c o c o m 
p o u c o sent ido n u m m u n d o e m acelerada i n t e g r a ç ã o . 
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N ã o creio q u e , hoje e m d i a , as c o m p a r a ç õ e s entre p a í s e s , 
m e d i a n t e a e x t r a p o l a ç ã o de meros d a d o s q u a n t i t a t i v o s , sejam 
m u i t o acertadas se se p r e t e n d e fazer deles p o n t o s de referência 
e, menos a i n d a , base de a r g u m e n t a ç ã o . H o j e e m dia escreve-se, 
pensa-se, investiga-se e m t e r m o s de eixos, blocos, zonas, g n i p o s : 
eixo d o P a c í f i c o , e ixo d o A t l â n t i c o , Bloco socialista. Zona 
m e d i t e r r â n e a , G r u p o L a t i n o - a m e r i c a n o . . . E tão v e r d a d e i r o q u e 
a história é mestra d a v i d a c o m o o é q u e a geograf ia , no d i z e r 
de O c t a v i o Paz, ê a m ã e da H i s t ó r i a . 

Q u a n t o às a l ternat ivas que apresenta H . Jaguaribe, pode-se d i z e r 
q u e pecam p o r u r g ê n c i a . O Brasi l ê u m p a í s lento e s á b i o ; u m 
p a í s t r o p i c a l e p a c í f i c o ; u m p a í s l u m i n o s o . U m país c o m cinco 
s é c u l o s à s costas. Por conseguinte , n ã o se p o d e jogar e m d o i s , 
e m o i t o anos, m e s m o q u e a i n f l a ç ã o d i s p a r e , o seu f u t u r o . 

N ã o d i g o q u e esse f u t u r o seja l isonjeiro; a f i r m o q u e n ã o d e -
p e n d e d o c u r t o prazi>. Por o u t r o l a d o , creio q u e H . Jaguaribe foi 
d e m a s i a d o b e n é v o k ) c o m os k ngos anos de d i t a d u r a m i l i t a r . A 
u r g ê n c i a d o d r a m a d o m o m e n t o t r a i u sua m e m ó r i a . Basta recor­
d a r q u e o o r ç a m e n t o d o M i n i s t é r i o da S a ú d e e m 1964 0,79<), 
ano d a t o m a d a d o p t i d e r pelos m i l i t a r e s , desceu a (),7'/Í e m 1974. 
O u a i n d a , recorde-se q u e os gastos d o o r ç a m e n t o federal c o m a 
e d u c a ç ã o e c u l t u r a , q u e e m 1965 c h e g a v a m a l l , I * ' í , desceram 
a 4,2 e m 1977. Daqueles ventos , essas tempestades. 

E m e s m o q u e t u d o conspire para favorecer o p e s s i m i s m o , q u e r o 
agora t e s t e m u n h a r as r a z õ e s de m i n h a e s p e r a n ç a , q u e n ã o c o i n ­
c i d e m c o m as d o a u t o r d o l i v r o q u e c o m e n t e i . O Brasil está c o n ­
d e n a d o a ser u m a g r a n d e n a ç ã o , p o r suas d i m e n s õ e s c o n t i n e n ­
tais e p o r seu p o v o ; p o r seu a m o r à c o n c ó r d i a e p o r sua m i s t u r a 
de raças . O Brasil t e m u m p a p e l a d e s e m p e n h a r , u m i m p o r t a n t e 
p a p e l , no A t l â n t i c o S u l , e isso a c u r t o p r a z o , q u a n d o a Á f r i c a d o 
Sul de hoje, m e s m o c o m M a n d e l a e m l i b e r d a d e , v i e r a ser u m a 
triste l e m b r a n ç a . E t e m t a m b é m u m a m i s s ã o a c u m p r i r na Á f r i c a 
p o r t u g u e s a . S ó espero q u e o s u b - i m p e r i a l i s m o f o r ç a d o e i m p o r ­
t a d o , q u e a l g u n s c r ê e m detectar na e s t r u t u r a e c o n ô m i c a b r a s i ­
leira de hoje, n ã o o leve a real izar , n o u t r a s terras e h istór ias , sua 
m a l d i ç ã o d o passado. E espero t u d o isso i n d e p e n d e n t e m e n t e de 
q u e a l g u m dia o s o n h o a m a z ô n i c o se t r a n s f o r m e e m r e a l i d a d e . 

(Tradução de Marcelo Perine) 
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